
Potro
recém-nascido

 

EXAME DO POTRO RECÉM-NASCIDO

FRAQUEZA E/OU FEBRE 

SEPTICEMIA

RHODOCOCCUS EQUI

ONFALITE

DIARREIA

PRÉ/PÓS TRANSPORTE OU OUTROS EVENTOS ESTRESSANTES (COMO DESMAME)

Resumo técnico
Incorpore o Stablelab à sua prática reprodutiva diária 

para detectar, monitorar e rastrear seus pacientes

O Stablelab quantifica a Proteína Amilóide A Sérica (SAA), um biomarcador inflamatório produzido em resposta
à infecção. O SAA demonstrou ser 30 vezes mais sensível que um termômetro  e mais confiável para detectar 
inflamação causada por infecção, monitorar a progressão da doença e recuperação em relação aos testes labora-
toriais tradicionais.  Vejamos algumas condições clínicas em que a medição do SAA é útil.

Além do IgG e hemograma, quantifique o SAA durante o exame clínico para identificar problemas antes que eles ocorram.
Níveis > 100μg/ml podem ser usados para diferenciar casos infecciosos de não infecciosos.

Fraqueza e febre são queixas comuns e não específicas. Elas podem ser causadas por uma variedade de infecções
ou outros diagnósticos. Use o SAA em conjunto com outros testes para melhorar a precisão do diagnóstico.

A inclusão do SAA como parte do exame completo pode melhorar o diagnóstico da sepse neonatal e, portanto, aumentar a chance 
de sucesso do tratamento, que tem uma grande influência no prognóstico do animal.

Utilize o SAA em conjunto com o ultrassom torácico e leucograma para evitar o tratamento excessivo, mas sem aumentar o risco
de pneumonia clínica por R. equi, e também para monitorar a resposta ao tratamento.

A medição de SAA, assim como métodos por imagem, pode ser útil no diagnóstico de infecção umbilical nos neonatos. No entanto, 
é importante ressaltar que, nos casos de abcesso, a concentração de SAA pode estar na faixa normal uma vez que a infecção está 
localizada e pode não estimular a produção de SAA pelo fígado.

O SAA pode ajudar a determinar quais potros têm diarreia infecciosa e também ajudar a monitorar o sucesso do tratamento.

A medição do SAA é particularmente útil em casos de risco elevado de infecções respiratórias ou outras infecções agudas.

O SAA pode ser usado em potros para diferenciar causas não infecciosas de doenças 
infecciosas. Além disso, como SAA aumenta rápido, permite que as anormalidades sejam 
identificadas rapidamente   . SAA acima de 50μg/ml indica suspeita; nestes casos os 
potros devem ser testados novamente em 12 a 24 horas. Casos acima de 100μg/ml são 
altamente sugestivos de infecção.  Em várias condições, o número de testes por potro 
variou de 1 a 12, com mediana de 6,5.3
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A diferenciação entre doenças infecciosas e não infecciosas e o início rápido
de um tratamento preciso são essenciais. A maioria dos casos de doenças infeccio-
sas mostra níveis de SAA > 50μg/ml.  Medir um único valor de SAA em um pacien-
te pode refletir apenas um aumento precoce de SAA ou um valor decrescente à 
medida que a infecção está desaparecendo. Por isso, é importante realizar o moni-
toramento seriado ao longo do tempo, a fim de rastrear concentrações crescentes 
e decrescentes.

As medições do SAA podem ser usadas para monitorar a propagação da infecção entre animais, por exemplo nos casos de infecção 
por EHV-1 e no estabelecimento de quarentenas.

A SAA pode ser usada como marcador diagnóstico e indicador de prognóstico em casos de placentite ascendente induzida 
experimentalmente, em contraste com leucograma ou fibrinogênio. A avaliação seriada de SAA em éguas com placentite pode 
auxiliar o veterinário a monitorar a eficácia do tratamento e a probabilidade de evolução da gestação.

Éguas com SAA elevada têm maior probabilidade de abortar em comparação com éguas onde a SAA permaneceu dentro da faixa 
de referência.   Os valores do SAA aumentam gradualmente até o aborto e depois diminuem rapidamente.

Éguas prenhes saudáveis - A SAA aumenta significativamente dentro de 12-36 horas após o parto e retorna aos valores basais em 
60 horas (2,5 dias) após o parto.   Isso provavelmente ocorre devido ao dano tecidual e subsequente infecção subclínica por fatores 
ambientais durante o processo de parto. 

Cólicas - Embora a SAA não tenha sido capaz de diferenciar causas de cólicas cirúrgicas de cólicas não cirúrgicas, valores elevados 
da SAA demonstraram ser úteis na identificação de causas de cólicas como: enterite, colite, peritonite, abscessos abdominais ou 
outras infecções. Quando houver resultados de SAA acima de 100μg/ml, deve ser realizada a busca por causas infecciosas.

Cesariana - Como esta é uma cirurgia invasiva, intra-abdominal, a medição diária da SAA pode ser útil no monitoramento
e detecção precoce de infecções pós-operatórias.

Morte Embrionária Precoce - Um aumento na SAA no início da gestação foi associado a morte embrionária precoce, o que pode 
sugerir endometrite subclínica como causa.  

Endometrite pós-cobertura - A endometrite induzida demonstrou levar à produção e liberação de citocinas pró-inflamatórias, 
aumento da produção de proteínas de fase aguda no fígado e aumento da expressão de SAA no endométrio.

Exame fetal pós-aborto - A determinação das concentrações de SAA no sangue do coração fetal, além de um exame post-mortem 
detalhado e outros testes de diagnóstico, pode fornecer informações valiosas para a compreensão das causas do aborto. Demons-
trou-se que as concentrações de SAA são significativamente elevadas nos casos em que um agente infeccioso foi identificado nos 
tecidos fetoplacentários.
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Todas as marcas comerciais são de propriedade da Zoetis Services LLC ou de uma empresa relacionada ou de um licenciante, salvo indicação em contrário. 
Stablelab é uma marca registrada da Epona Biotech Limited, utilizada sob licença. © 2020 Zoetis Services LLC. Todos os direitos reservados. 
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